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Jornal ERRATA

No título da matéria sobre a
retrospectiva do ano, nas

páginas 2 e 3, é evidente e
notório que o correto é “2014:
a vitória dos trabalhadores em
uma eleição histórica”, e não
“2013” como foi publicado.

REAÇÃO À PROPOSTA NEOLIBERAL

Sindicato repudia proposta de
abertura de capital da CEF

A Contraf-CUT e os sindicatos
filiados repudiam a proposta de
abertura do capital da Caixa Econô-
mica Federal e defende a manuten-
ção da empresa 100% pública. As
primeiras notícias sobre a possível
mudança surgiram no início de no-
vembro e o assunto é a matéria princi-
pal na capa da edição de 23 de
dezembro do jornal Valor Econô-
mico, um dia depois da primeira
manifestação a respeito da presidente
Dilma Rousseff.

“Vou (abrir o capital da Caixa),
mas é um processo demorado”, afir-
mou Dilma a jornalistas no dia 22,
após café da manhã no Palácio do

O presidente Almir Aguiar e o diretor da entidade, Paulo Matileti, criticaram o anúncio de que o governo
pretende permitir a presença de capital privado na Caixa Econômica Federal

Planalto, ao ser perguntada sobre a
notícia de que o governo planeja uma
Oferta Pública Inicial (IPO, na sigla
em inglês) de ações do banco.

PRIVATIZAÇÃO BRANCA

O governo faria um IPO da
Caixa daqui a cerca de um ano e
meio. Antes disso, segundo a
matéria, o banco federal teria que
passar “por um processo de sanea-
mento”. Ainda de acordo com a
Folha, “o IPO garantiria recursos
importantes para reforçar os cofres
do Tesouro Nacional, num momen-
to em que o governo tenta melhorar
as contas públicas”.

O diretor do Sindicato dos Ban-
cários do Rio, Paulo Matileti criticou
a proposta. Não vamos aceitar que
a Caixa deixe de ser 100% pública
porque é isto que garante todo o
investimento e compromisso social do
banco. Abrir o capital da empresa
seria uma ‘privatização branca” e os
sindicatos vão lutar para que isso não
aconteça”, disse.

O presidente do Sindicato Almir
Aguiar também repudiou a declara-
ção da presidenta Dilma. “A Caixa é
patrimônio do povo brasileiro e é o
terceiro maior banco do país em ativos
totais. Se a instituição abrir para o
capital privado irá comprometer os

investimentos públicos na área social.
Nenhum banco privado possui o pa-
pel social que a Caixa possui hoje”,
afirma.

Em setembro, a Caixa tinha R$ 1
trilhão em ativos, segundo dados do
Banco Central, atrás do também
público Banco do Brasil, com R$ 1,3
trilhão e do privado Itaú com R$ 1,1
trilhão.

MAIS REPERCUSSÃO

A Fenae divulgou editorial sob o
título “Luta e mobilização são funda-
mentais para que Caixa continue
100% pública”. Para a entidade, o
fortalecimento dos bancos públicos
não pode parar.

Sob o título “A Caixa Federal é
um banco público. E deve continuar
assim”, Fernando Neiva e Maria Rita
Serrano, representantes eleitos dos
empregados no Conselho de Admi-
nistração da Caixa, divulgaram no
último dia 23 um artigo já publicado
no site da Contraf-CUT.

A Contraf-CUT e a Fenae, junto
com a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), a Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras do Brasil
(CTB), a Intersindical e a CSP-
Conlutas protocolaram no último dia
23 de dezembro, ofícios solicitando
audiência com o governo federal para
o início de janeiro de 2015 para
esclarecimentos sobre a informação
veiculada pela imprensa de que a
presidenta Dilma Rousseff pretende
abrir o capital da Caixa.
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SOS SANGUE

Orestes Correia está internado e
precisa de doação de sangue (A- ou
O-). Para doar é preciso comparecer
ao Hospital Municipal Conde Modesto
Leal de Maricá. Mais informações
pelo telefone 2637-0396 falar com
Izilda.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Saldo do FGTS
na Internet

O Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) criou uma página na
internet que permitIrá ao trabalhador
simular os rendimentos do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS). O site faz parte da campanha
do ministério “#meufgts”, lançada nas
redes sociais, para esclarecer a
população sobre os recursos do fundo.
A página tira dúvidas sobre o fundo e
disponibiliza uma lista dos questiona-
mentos mais comuns, como direitos e
condições para utilizar os recursos
para aquisição da casa própria, por
exemplo.

O site reúne também informações
para quem quer sacar o FGTS e como
o trabalhador que não tem acesso à
internet pode consultar o extrato do
fundo. Além dessas dicas, dá
informações sobre os demais canais
de atendimento disponíveis e como
sacar os recursos no exterior, além de
vídeos.

BANCÁRIO É REINTEGRADO

Justiça condena
Santander

A Justiça do Trabalho condenou o
Santander a reintegrar um funcionário
com dez anos de serviços prestados
ao banco, no Recife, após ter sido
demitido ilegalmente em abril deste
ano. Há cerca de dois anos, ele já fazia
tratamento com um reumatologista e
um psicólogo.

O funcionário trabalhava em uma
agência que tem um histórico cruel de
insalubridade e insegurança: a agência
do Cabo.

Ele buscou a reparação da ilega-
lidade na Justiça, através de advogado
particular e, na última sexta, a ante-
cipação de tutela foi cumprida e ele
foi oficialmente reintegrado ao banco.

Governo quer mais
rigor na Previdência

Medida Provisória propõe regras mais rígidas para trabalhadores obterem benefícios

Com o objetivo de economizar
R$18 bilhões a partir de 2015, nos
cofres da Previdência Social, o gover-
no enviou para o Congresso Nacional
uma medida provisória (MP) com
mudanças na concessão de benefícios
trabalhistas e previdenciários, trazendo
desvantagens aos trabalhadores.

NOVAS REGRAS

O seguro-desemprego, que até
agora é um direito que o trabalhador
adquire  a partir de seis meses de
carteira assinada, só será garantido
depois de um ano e meio de trabalho.

O abono salarial, que atualmente
garante um salário mínimo a quem
trabalhou pelo menos um mês durante

O senador Paulo Paim, grande defensor dos
aposentados, não engoliu as mudanças

o ano, ganhando até dois salários,
mudou radicalmente. Pela MP, a
carência passa a ser de seis meses
ininterruptos e o benefício será
proporcional ao tempo trabalhado.

A pensão por morte, hoje garan-
tida sem exigência de tempo de
casamento, só será paga se o falecido
tiver contribuído por dois anos para
a Previdência. O tempo de casado
também deverá ser de 24 meses,
enquanto que o repasse da pensão
varia de acordo com a idade do
beneficiário.

O auxílio-doença passará a ter o
teto calculado pela média das últimas
12 contribuições. Hoje, o teto é de
91% do salário do segurado, limitado

ao teto do INSS. Atualmente, as
empresas arcam com 15 dias de
salário até o trabalhador recorrer ao
INSS. Na MP, esse tempo passa a
30 dias.

REAÇÕES

Nenhum comentário havia no site
da CUT no dia 30 de dezembro,
quando a mídia repercutiu o anúncio
das novas regras. Mas pelo menos o
deputado do José Guimarães (PT-
CE) saiu em defesa do governo. Para
ele, as medidas são moralizadoras,
necessárias para segurar a economia.
Já o senador Paulo Paim (PT-RS)
disse que apresentará emendas. “Se
não forem acatadas, não tenho como
votar a favor da proposta”.

Nota da redação
Os cortes de benefícios que

alcançariam R$18 bilhões em 2015,
seriam uma medida imediata para
cobrir o déficit de R$18 bilhões das
contas do governo em 2014. Mas o
preço político dessa medida será
duro de administrar. Não bastassem
as críticas à escolha de Joaquim
Levy para gerir a economia, suas
primeiras iniciativas parecem ter
saído da cartilha do PSDB. Aliás,
os parlamentares desse partido e
seus aliados só não chamaram, de-
magogicamente, a presidente Dilma
de traidora, porque eles são oposi-
ção e o governo fez o que eles fa-
riam. Agora é acompanhar a movi-
mentação do Congresso e esperar
do governo alguma medida com-
pensatória pela perdas. A tão
esperada correção da tabela do
Imposto de Renda, já aprovada em
6,5% pelo Congresso, foi adiada
para o ano que vem.
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Vdo. uma casa em Petrópolis, bairro pla-
no, muita área verde, sala ampla com
lareira, banheiro social, 2 qtºs, depen-
dências, área de serviço,  varanda, quin-
tal, área total 490m², 120m² de área
construída, documentação ok. Há 40
minutos do Rio com nova pista de
subida, R$520 mil. Tel.: (24) 2248-2087
(Andréa).
Vdo. um aptº Rua São Gabriel, Ca-
chambi, próximo ao Norte Shopping e
Nova América, 2 qtºs, um com armário
modulado, área de serviços, portão
eletrônico, salão de festa e churras-
queira. Tels.: 3461-6319/99953-3929 –
Anádia.
Vdo. um aptº 1 qtº, 22m², Teresópolis,
Centro, R$90 mil, direto com o
proprietário. Tel.: (21) 99763-2462.

Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na Praia do Coqueiral, 3 qtºs,
mais uma suíte, 2 banheiros, fogão de
6 bocas, geladeira, 2 TVs, aparelho de
som, piscina, churrasqueira, casa de
caseiro. Tels.: (22)2665-5628 – 8174-
5533 e (21) 9434-7526 – Adinelson.
Alugo uma cobertura conjugada, com
vaga de garagem, no Leme, quarto, sala,
cozinha, banheiro e varanda, 37m²,
R$2.600, com taxas inclusas. Tel.:
98168-1061 – Rafael.
Alugo uma casa para temporada/festas
em Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa
coberta. Tels:. 98218-5808/98196-2800,
zap (IM34353888) celso2garrido@
gmail.com - Celso ou Luciana.
Alugo para reveillon 2015, cobertura no
Leme por 7 dias, 2 qtºs, sala, cozinha,
banheiro e ampla varanda, mobiliado,
74m², R$10 mil, mais depósito caução,
mais R$150, taxa de limpeza. Tel.:
98168-1061 – Rafael.
Alugo aptº. para temporada, Cabo Frio,
mínimo 3 diárias a partir de R$250 dia,
3 qtºs, 2 banheiros, cozinha equipada,
sacada, vaga de garagem para 8 pes-
soas, a duas quadras da praia do Forte.
Tels.: 98221-9346 (Clayton),  98166-
7043 (Patrícia) e 99323-9696 (Messias).
Alugo uma casa duplex em frente à praia
de Maricá para temporada, 2 qtºs, 2
banheiros, piscina e churrasqueira, vaga
para 3 carros. Tels.: 99946-2806/98583-
1221 – Ana.

Vdo. Fox Prime 2012/2013, manual, top
de linha, 16 mil km rodados, único dono,
R$35 mil. Tel.:  98808-2988 – Renan.
Vdo. um Agile 2011 LT, prata, completo,
ar, vidros elétricos, direção e trava,
alarme, limpador traseiro, computador
de bordo e farol  automático, R$23.900.
Tel.: 96421-4296 – Gerson.

TV Samsung 40” Full HD (1080p). Passa
filmes do pen drive (DivX, MPEG,
Mp4,MKV,etc.) com legenda. Perfeita.
Nunca deu defeito. Motivo: outra maior.
R$ 850,00. No Flamengo. Tel. 98844-
1158.

COPA BANCÁRIA

Segunda fase começa com oito jogos
Passadas as festas e a zoação

generalizada das brincadeiras da
confraternização, pra variar, o foco
volta a ser a Copa Bancária 2014/
2015.

A primeira fase mostrou que os
atletas bancários levam muito a sério
o ofício no gramado do Pereirão.

É a hora da segunda fase, que vem
com tudo. Oito jogos no próximo fim
de semana prometem muito
entretenimento e disputas quentes
como convém ao atual Verão. Quem
viver verá. Nenhuma equipe poderá
vacilar, se quiser se classificar. E
vamos em frente.

A Comissão Organizadora
adverte: os representantes de equipes
ainda incompletas devem apressar,
pois o prazo para a inclusão de
jogadores expira no dia 7. Como já
foi divulgado, a composição de cada
time pode ter até cinco terceirizados,
ex-bancários ou dependentes de
bancários da ativa.

VERÃO

Férias escolares e um calor
escaldante neste Verão sugerem uma
praia ou um banho de piscina. Os
bancários sindicalizados têm a sede
campestre como uma ótima área de
lazer, especialmente após as obras de
revitalização das churrasqueiras,
toaletes, áreas esportivas e princi-
palmente, do novo parque aquático
(foto), inaugurado pela direção do
Sindicato em 2014. Reúna a família
e os amigos e divirta-se.

Curta as férias na sede campestre

TURISMO

Passeio imperdível a Paraty e Trindade
Será realizado nos dias 20, 21 e

22 de março um passeio a Paraty e
Trindade. O pacote com ônibus com
ar-condicionado, DVD, serviço de
bordo, duas noites em pousada com

meia-pensão e passeios a Trindade e
à Fazenda Muricana custa R$625
(bancários sindicalizados pagam
R$575). Para as crianças de 5 a 10
anos, o pacote sai por R$330, sendo

que os filhos de bancários
sindicalizados desembolsarão R$310.
Todos os pagamentos podem ser
parcelados. Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.



Kátia Abreu, a nova ministra da Agricultura no
governo Dilma Rousseff, é senadora pelo PMDB do
Tocantins e, há cerca de 6 anos, é presidente da
Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA). Sua trajetória em nada condiz com
um governo de esquerda, eleito pelos trabalhadores.
A líder dos ruralistas foi eleita em 1998 pelo antigo
PFL como primeira suplente na Câmara dos
Deputados pelo estado de Tocantins. Cumpriu
mandato como deputada federal entre 2000 e 2006
e foi eleita senadora pela primeira vez em 2006.

Nas eleições de 2014, foi reeleita para o Senado
com 282.052 votos – o equivalente a 41,64% dos
votos do estado. Durante seu primeiro mandato
como senadora, Kátia teve forte atuação na
oposição ao governo Lula. A aproximação com a
presidente Dilma ocorreu nos primeiros meses do
primeiro governo da petista.

ADEUS À REFORMA AGRÁRIA

Kátia sempre se destacou pela defesa dos
agropecuaristas e faz dura oposição ao MST
(Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra)
e aos ambientalistas. Defende os grandes
latifundiários e costuma dizer que “os conflitos no
campo são gerados pela relativização do direito
de propriedade no país, que fere a Constituição e
estimula a invasão às propriedades rurais”. Ou seja,
ela culpa os trabalhadores do campo sem terra pela
violência rural, quando na verdade todo mundo
sabe que são os latifundiários que possuem
capangas e armam tocaias para matar agricultores
que legitimamente lutam por um pedaço de terra.

MEIO AMBIENTE EM PERIGO

Em 2010, a senadora recebeu o prêmio-ironia

TIRO NO PÉ

Escolha de líder ruralista para a Agricultura
ameaça reforma agrária e o meio ambiente

“motosserra de ouro” concedido pela organização
ambientalista Greenpeace “por sua defesa ferrenha
de mudanças no Código Florestal, em prol de mais
desmatamentos no Brasil”. A questão da
demarcação de terras indígenas também é outra
questão em que a senadora se pronuncia a favor
dos produtores rurais e contra a população
indígena. A sua indicação provocou críticas dentro
do PT e entre ambientalistas.

“A escolha da senadora Kátia Abreu

(PMDB-TO) é um retrocesso e uma contradição
de um governo que foi eleito pelos trabalhadores,
inclusive os sem terra e defensores da causa in-
dígena e da sustentabilidade. A opção representa
também um risco real para a reforma agrária,
que já foi tímida no primeiro mandato de Dilma
e para a questão ambiental, uma preocupação
mundial. A líder ruralista num governo popular é
dose para elefante, não dá para engolir”, critica
o presidente do Sindicato Almir Aguiar.

DESRESPEITO ÀS LEIS

Bancos pagam R$ 19 milhões de
multa por falta de segurança em 2014

A Polícia Federal (PF) aplicou
multas de R$ 19,062 milhões contra 20
bancos por falhas na segurança de
agências e postos de atendimento
bancário, durante as quatro reuniões
ocorridas em 2014 da Comissão
Consultiva para Assuntos de Segurança
Privada (CCASP), em Brasília. As
instituições financeiras insistem em
descumprir a lei federal nº 7.102/83 e
de portarias da Polícia Federal. O
montante significa um crescimento de
535,90% em relação a 2012, quando os
bancos foram multados em R$ 3,557
milhões.

O levantamento foi elaborado pelo
Dieese, com dados da Contraf-CUT.

“O crescimento das multas revela o
descaso dos banqueiros com a vida dos
bancários, dos clientes e da população.
A única preocupação dos bancos é com
a segurança do dinheiro e do patrimônio
físico das empresas”, critica o diretor
do Sindicato do Rio, André Spiga.

A pesquisa nacional feita pela
Contraf-CUT em parceria com a
Confederação Nacional dos Vigilantes
(CNTV) revelou que houve 32 mortes
em assaltos envolvendo bancos no pri-
meiro semestre deste ano, reforçando o
descaso dos bancos com a segurança.
“É inaceitável que tenhamos mortes, feri-
dos e pessoas traumatizadas por falta de
segurança nos bancos”, ressalta Ademir.

As principais irregularidades são:
número insuficiente de vigias e falta de
rendição na hora do almoço, portas

giratórias inoperantes, transportes de
valores irregulares e outros problemas
junto à Polícia Federal.

Os campeões da insegurança em 2014
Instituição Valor da Multa

Banco do Brasil ........................................................ R$ 5,089 milhões

Itaú ............................................................................ R$ 4,585 milhões

Bradesco ................................................................... R$ 3,449 milhões

Santander .................................................................. R$ 2,986 milhões

Caixa Econômica Federal ....................................... R$ 1,593 milhão

HSBC ........................................................................ R$ 557,61 mil.


